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REVISÃO DE LITERATURA 

RESUMO 

 

Introdução: A psoríase em placas é uma doença inflamatória imunomediada, crônica e 

recorrente, caracterizada por lesões eritematoescamosas que acometem 

predominantemente couro cabeludo, superfícies extensoras e região lombossacra. Nas 

formas moderadas a graves, a doença está associada a importante prejuízo físico, emocional 

e social, além de maior prevalência de comorbidades metabólicas e cardiovasculares. Nesse 

contexto, o adalimumabe, anticorpo monoclonal anti-TNF-α, consolidou-se como uma opção 

terapêutica eficaz para pacientes com indicação de tratamento sistêmico. Objetivo: Revisar 

a eficácia, a segurança e o impacto na qualidade de vida do uso do adalimumabe em 

pacientes com psoríase em placas moderada a grave na prática clínica. Metodologia: 

Realizou-se revisão narrativa da literatura por meio de pesquisas nas bases de dados 

PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram incluídos artigos científicos, 

revisões sistemáticas e diretrizes de sociedades médicas reconhecidas nas áreas de 

dermatologia e imunologia, priorizando estudos que avaliaram desfechos clínicos, perfil de 

segurança e qualidade de vida relacionados ao uso do adalimumabe. Discussão/Resultados: 

O adalimumabe atua por meio da inibição seletiva do fator de necrose tumoral alfa, 

reduzindo a cascata inflamatória envolvida na fisiopatologia da psoríase. Estudos clínicos 

demonstram melhora significativa da extensão e gravidade das lesões cutâneas, com 

elevadas taxas de resposta terapêutica e redução do índice PASI. Além do controle 

dermatológico, observa-se melhora expressiva nos sintomas subjetivos, incluindo prurido, 

desconforto e limitações nas atividades cotidianas. Em relação à segurança, o medicamento 

apresenta perfil favorável quando utilizado sob monitorização adequada. Infecções do trato 
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respiratório superior e reações no local da aplicação estão entre os eventos adversos mais 

relatados. A triagem para tuberculose latente e a avaliação clínica periódica são medidas 

indispensáveis antes e durante o tratamento. Conclusão: O adalimumabe representa uma 

alternativa eficaz e segura no manejo da psoríase em placas moderada a grave. Seu uso 

adequado proporciona melhora clínica consistente e impacto positivo na qualidade de vida, 

reforçando a importância da individualização terapêutica e do acompanhamento contínuo. 

 
Palavras-chave: Psoríase em placas; Adalimumabe; Terapia biológica; Qualidade de vida; 

Fator de necrose tumoral alfa; Dermatologia. 

 

 

Moderate to Severe Plaque Psoriasis: Evaluation of the 
Efficacy, Safety, and Impact on Quality of Life of Adalimumab 
Use in Clinical Practice  
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Plaque psoriasis is a chronic, recurrent, immune-mediated inflammatory disease 

characterized by erythematous and scaly lesions that predominantly affect the scalp, extensor 

surfaces, and lumbosacral region. In moderate to severe forms, the disease is associated with 

substantial physical, emotional, and social impairment, as well as a higher prevalence of 

metabolic and cardiovascular comorbidities. In this context, adalimumab, an anti-TNF-α 
monoclonal antibody, has become an established therapeutic option for patients requiring 

systemic treatment. Objective: To review the efficacy, safety, and impact on quality of life 

associated with the use of adalimumab in patients with moderate to severe plaque psoriasis 

in clinical practice. Methodology: A narrative literature review was conducted through 

searches in the PubMed, SciELO, and Virtual Health Library databases. Scientific articles, 

systematic reviews, and guidelines from recognized medical societies in dermatology and 

immunology were included, prioritizing studies that evaluated clinical outcomes, safety 

profiles, and quality-of-life measures related to adalimumab therapy. Discussion/Results: 

Adalimumab acts through the selective inhibition of tumor necrosis factor-alpha, reducing the 

inflammatory cascade involved in the pathophysiology of psoriasis. Clinical studies have 

demonstrated significant improvement in the extent and severity of skin lesions, with high 

therapeutic response rates and reductions in Psoriasis Area and Severity Index (PASI) scores. 

In addition to dermatological control, marked improvements have been observed in 

subjective symptoms, including pruritus, discomfort, and limitations in daily activities. 

Regarding safety, the medication has a favorable profile when used under appropriate 

monitoring. Upper respiratory tract infections and injection-site reactions are among the most 

frequently reported adverse events. Screening for latent tuberculosis and periodic clinical 

assessments are essential measures before and during treatment. Conclusion: Adalimumab 

represents an effective and safe therapeutic option for the management of moderate to 

severe plaque psoriasis. Its appropriate use provides consistent clinical improvement and a 

positive impact on quality of life, reinforcing the importance of individualized treatment and 

continuous follow-up. 

 

Keywords: Plaque psoriasis; Adalimumab; Biological therapy; Quality of life; Tumor necrosis 
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INTRODUÇÃO 

A psoríase em placas é uma doença inflamatória crônica, imunomediada e 

multifatorial, caracterizada pela presença de lesões eritematosas bem delimitadas, 

recobertas por escamas esbranquiçadas, que acometem preferencialmente couro 

cabeludo, superfícies extensoras dos membros e região lombossacra. Embora 

classicamente reconhecida como uma afecção cutânea, atualmente é compreendida 

como uma doença sistêmica associada a importante carga inflamatória e a múltiplas 

comorbidades, incluindo obesidade, síndrome metabólica, diabetes mellitus tipo 2, 

hipertensão arterial sistêmica e doença cardiovascular aterosclerótica. Estima-se que a 

psoríase afete aproximadamente 2% a 3% da população mundial, sendo a forma em 

placas responsável pela maioria dos casos diagnosticados (GRIFFITHS et al., 2021). 

 

A fisiopatologia da doença envolve interação complexa entre predisposição 

genética, fatores ambientais e desregulação do sistema imune inato e adaptativo. A 

ativação de células dendríticas promove liberação de citocinas pró-inflamatórias, 

especialmente interleucina-23 (IL-23), favorecendo a diferenciação e expansão de 

linfócitos T auxiliares do subtipo Th17. Consequentemente, ocorre aumento da 

produção de citocinas como IL-17, IL-22 e fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), 

responsáveis pela hiperproliferação dos queratinócitos, manutenção da inflamação 

cutânea e perpetuação das lesões psoriáticas (HAWKES; CHAN; KRUEGER, 2017). 

 

Nas formas moderadas a graves, a doença ultrapassa o comprometimento 

exclusivamente dermatológico e passa a exercer impacto significativo sobre o bem-estar 

físico, emocional e social dos indivíduos acometidos. Prurido persistente, dor, 

constrangimento relacionado à aparência das lesões, prejuízo nas relações interpessoais 

e limitação das atividades profissionais constituem aspectos frequentemente relatados 

pelos pacientes. Estudos demonstram que a redução da qualidade de vida associada à 

psoríase pode ser comparável à observada em doenças crônicas como diabetes mellitus, 

insuficiência cardíaca e neoplasias malignas, ressaltando a necessidade de estratégias 

terapêuticas eficazes e duradouras (ARMSTRONG; SCHUPP; WU, 2021). 
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Além disso, pacientes com psoríase moderada a grave apresentam maior 

prevalência de transtornos psiquiátricos, particularmente ansiedade e depressão. O 

estigma social decorrente das manifestações cutâneas, aliado ao caráter recorrente da 

doença, pode comprometer significativamente a saúde mental. Nesse contexto, a 

avaliação terapêutica contemporânea deve considerar não apenas indicadores objetivos 

de melhora clínica, mas também desfechos relacionados à percepção subjetiva do 

paciente e à qualidade de vida (KIMBALL et al., 2018). 

 

Historicamente, o tratamento da psoríase moderada a grave incluía fototerapia 

e agentes sistêmicos convencionais, como metotrexato, ciclosporina e acitretina. 

Embora eficazes em muitos casos, essas terapias apresentam limitações relacionadas à 

toxicidade cumulativa, contraindicações específicas e necessidade de monitorização 

frequente. O avanço do conhecimento acerca dos mecanismos imunológicos envolvidos 

na doença impulsionou o desenvolvimento das terapias biológicas, promovendo 

mudanças substanciais no manejo clínico e nos objetivos terapêuticos (SMITH et al., 

2019). 

 

Entre os agentes biológicos disponíveis, o adalimumabe destaca-se por sua 

ampla experiência de uso e robusta evidência científica. Trata-se de um anticorpo 

monoclonal humano recombinante direcionado contra o TNF-α, citocina central na 

fisiopatologia da psoríase. Ao bloquear seletivamente essa molécula, o medicamento 

reduz a ativação inflamatória, diminui a infiltração celular na pele e contribui para 

normalização da proliferação epidérmica. Sua eficácia foi demonstrada em ensaios 

clínicos randomizados e posteriormente confirmada em estudos observacionais 

conduzidos na prática clínica (MENTER et al., 2019). 

 

Diversos estudos evidenciaram elevadas taxas de resposta terapêutica com o uso 

do adalimumabe, especialmente por meio da redução do Psoriasis Area and Severity 

Index (PASI), instrumento amplamente utilizado para avaliação da gravidade da doença. 

Desfechos como PASI 75, PASI 90 e, mais recentemente, PASI 100 passaram a 



Psoríase em Placas Moderada a Grave: Avaliação da Eficácia, Segurança e Impacto na 
Qualidade de Vida com o Uso do Adalimumabe na Prática Clínica 

Nunes et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 7 (2026), Page 449-463. 

 

 

 

representar metas terapêuticas relevantes, refletindo níveis progressivamente maiores 

de clareamento cutâneo. Paralelamente, observou-se melhora consistente dos índices 

de qualidade de vida, incluindo o Dermatology Life Quality Index (DLQI), reforçando os 

benefícios clínicos e psicossociais do tratamento biológico (REICH et al., 2017). 

 

A segurança do adalimumabe também tem sido extensivamente investigada. 

Embora o perfil de tolerabilidade seja considerado favorável, o uso do medicamento 

requer avaliação criteriosa e monitorização contínua. Infecções do trato respiratório 

superior, reações no local da aplicação e cefaleia figuram entre os eventos adversos mais 

frequentemente relatados. Adicionalmente, recomenda-se rastreamento para 

tuberculose latente, hepatites virais e atualização do calendário vacinal antes do início 

da terapia, conforme orientações das principais sociedades de dermatologia (NAST et 

al., 2020; SOCIEDADE BRASILEIRA DE DERMATOLOGIA, 2020). 

 

As diretrizes internacionais mais recentes ressaltam a importância da 

individualização terapêutica, considerando gravidade clínica, presença de artrite 

psoriásica, comorbidades associadas, preferências do paciente e impacto sobre a 

qualidade de vida. Nesse cenário, o adalimumabe permanece como alternativa 

terapêutica relevante, especialmente diante de sua eficácia sustentada, experiência 

acumulada em longo prazo e aplicabilidade em diferentes contextos assistenciais 

(MENTER et al., 2020; SMITH et al., 2020). 

 

Diante da elevada carga física e psicossocial imposta pela psoríase em placas 

moderada a grave, torna-se fundamental compreender o papel desempenhado pelas 

terapias biológicas na prática clínica contemporânea. A análise integrada da eficácia, do 

perfil de segurança e dos efeitos sobre a qualidade de vida relacionados ao uso do 

adalimumabe contribui para decisões terapêuticas mais fundamentadas e centradas nas 

necessidades individuais dos pacientes, favorecendo melhores desfechos clínicos e 

maior efetividade do cuidado em dermatologia.  

 

METODOLOGIA 
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presente estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura, elaborada com 

o objetivo de reunir e analisar criticamente as evidências científicas relacionadas à 

eficácia, à segurança e ao impacto na qualidade de vida proporcionados pelo uso do 

adalimumabe em pacientes com psoríase em placas moderada a grave na prática clínica. 

Optou-se pelo delineamento narrativo por permitir uma abordagem ampla e integrativa 

do tema, contemplando dados provenientes de ensaios clínicos, estudos observacionais 

e recomendações de sociedades médicas especializadas, favorecendo a 

contextualização dos achados e sua aplicabilidade na assistência cotidiana. 

 

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados PubMed/MEDLINE, 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), por 

serem amplamente reconhecidas pela abrangência e relevância na indexação de 

estudos das áreas de dermatologia, imunologia e medicina baseada em evidências. 

Foram utilizados descritores controlados e termos livres em português e inglês, 

combinados por operadores booleanos, incluindo: “psoriasis”, “plaque psoriasis”, 

“adalimumab”, “anti-TNF”, “biologic therapy”, “quality of life”, “safety”, “efficacy”, 

“psoríase em placas”, “adalimumabe”, “terapia biológica” e “qualidade de vida”. 

 

Foram incluídos trabalhos publicados entre janeiro de 2016 e dezembro de 2026, 

período selecionado com o intuito de contemplar evidências contemporâneas 

relacionadas ao uso do adalimumabe, incluindo estudos realizados em cenários de vida 

real, atualizações de diretrizes internacionais e recomendações nacionais. 

Consideraram-se elegíveis ensaios clínicos randomizados, estudos de coorte, estudos 

observacionais prospectivos e retrospectivos, revisões sistemáticas, metanálises e 

diretrizes elaboradas por sociedades médicas reconhecidas, como a American Academy 

of Dermatology (AAD), a National Psoriasis Foundation (NPF), a European Academy of 

Dermatology and Venereology (EADV), a EuroGuiDerm e a Sociedade Brasileira de 

Dermatologia (SBD). 

 

Foram excluídos estudos duplicados, publicações sem disponibilidade do texto 

completo, relatos isolados de casos, cartas ao editor, resumos de congressos sem 
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metodologia detalhada, estudos experimentais exclusivamente pré-clínicos e artigos 

cujo foco principal não estivesse relacionado ao uso do adalimumabe em pacientes com 

psoríase em placas moderada a grave. Também foram desconsideradas publicações com 

descrição insuficiente dos desfechos clínicos avaliados ou que abordassem 

predominantemente outras doenças inflamatórias imunomediadas. 

 

Após a identificação dos estudos potencialmente relevantes, procedeu-se à 

leitura dos títulos e resumos para verificação da pertinência temática. Em seguida, os 

artigos selecionados foram analisados integralmente, sendo extraídas informações 

referentes às características metodológicas, perfil populacional, duração do 

acompanhamento, desfechos de eficácia, parâmetros de segurança e instrumentos 

empregados para avaliação da qualidade de vida. Entre os principais indicadores de 

resposta terapêutica considerados destacaram-se o Psoriasis Area and Severity Index 

(PASI), especialmente os desfechos PASI 75, PASI 90 e PASI 100, além do Dermatology 

Life Quality Index (DLQI), amplamente utilizado para mensurar o impacto da doença e 

do tratamento na percepção do paciente. 

 

Os dados obtidos foram organizados de forma descritiva e comparativa, 

permitindo a integração das evidências mais relevantes sobre o desempenho do 

adalimumabe na prática clínica. Dessa maneira, buscou-se oferecer uma síntese 

atualizada e fundamentada do conhecimento disponível, contribuindo para a 

compreensão do papel desse agente biológico no manejo da psoríase em placas 

moderada a grave e auxiliando na tomada de decisão baseada em evidências.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos estudos incluídos demonstrou que o adalimumabe mantém papel 

relevante no tratamento da psoríase em placas moderada a grave, especialmente em 

pacientes com indicação de terapia sistêmica e impacto significativo da doença sobre a 

qualidade de vida. Na prática clínica, sua eficácia tem sido evidenciada tanto em ensaios 

controlados quanto em estudos observacionais de longo prazo, reforçando a 

consistência dos benefícios observados em cenários de vida real. 
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Em relação à resposta terapêutica cutânea, os dados disponíveis evidenciam 

reduções expressivas da atividade inflamatória e melhora sustentada dos índices de 

gravidade da doença. Em uma coorte nacional envolvendo mais de mil pacientes 

acompanhados em centros especializados, Kojanova et al. (2021) observaram elevadas 

taxas de resposta clínica com manutenção da efetividade ao longo do seguimento, 

corroborando a utilidade do adalimumabe fora do contexto estritamente experimental. 

Esses resultados reforçam que a efetividade observada nos estudos pivotais pode ser 

reproduzida em populações heterogêneas e com diferentes perfis de comorbidades. 

 

Outro aspecto relevante refere-se ao impacto do tratamento sobre a qualidade 

de vida. Embora a extensão das lesões cutâneas seja frequentemente utilizada para 

monitorar a atividade da psoríase, sabe-se que o sofrimento psicossocial nem sempre 

apresenta relação linear com a área acometida. Em estudo prospectivo multicêntrico 

realizado no Reino Unido, pacientes tratados com adalimumabe apresentaram melhora 

significativa dos escores do Dermatology Life Quality Index (DLQI), acompanhada de 

redução de sintomas ansiosos, melhora da autoimagem corporal e recuperação do bem-

estar físico e emocional, benefícios mantidos durante o acompanhamento clínico 

(LEMAN et al., 2019). 

 

Achados semelhantes foram descritos em análises comparativas envolvendo 

diferentes agentes biológicos. Ao avaliarem dados provenientes de registros clínicos, 

Mason et al. (2017) demonstraram que o adalimumabe promove melhora substancial 

da qualidade de vida relacionada à saúde, especialmente nos primeiros meses de 

tratamento. A magnitude dessa resposta reforça a importância de incorporar desfechos 

relatados pelos próprios pacientes na avaliação terapêutica, reconhecendo que o 

sucesso do tratamento transcende o controle das manifestações cutâneas. 

 

No tocante à persistência terapêutica, considerada importante marcador 

indireto de efetividade e tolerabilidade, estudos provenientes do British Association of 

Dermatologists Biologics and Immunomodulators Register (BADBIR) evidenciaram que 
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o adalimumabe apresenta taxas satisfatórias de manutenção do tratamento, sobretudo 

entre pacientes sem exposição prévia a outros biológicos e naqueles com artrite 

psoriásica associada. Entretanto, fatores como falha terapêutica secundária, eventos 

adversos e disponibilidade de novas opções terapêuticas podem influenciar a 

descontinuação do medicamento ao longo do tempo (YIU et al., 2020). 

 

Em relação à segurança, os achados reforçam o perfil favorável do adalimumabe 

quando utilizado de forma criteriosa e acompanhado por monitorização adequada. As 

infecções das vias aéreas superiores, cefaleia e reações no local da aplicação figuram 

entre os eventos adversos mais frequentemente relatados, sendo geralmente leves e 

manejáveis. Eventos infecciosos graves permanecem incomuns, especialmente após 

adequada triagem clínica e laboratorial antes do início da terapia (PUIG et al., 2022). 

 

A investigação para tuberculose latente permanece etapa indispensável na 

prática clínica. Recomendações internacionais enfatizam a realização de anamnese 

direcionada, radiografia de tórax e testes específicos para infecção latente antes do 

início do tratamento anti-TNF, além de vigilância periódica durante seu uso. Essas 

medidas são particularmente relevantes em países com elevada endemicidade para 

tuberculose, contribuindo para redução de complicações infecciosas potencialmente 

graves (SMITH et al., 2020). 

 

Outro ponto identificado foi a necessidade de individualização do manejo diante 

da perda parcial de resposta ao tratamento. Revisões sistemáticas demonstram que 

estratégias como ajuste posológico, otimização do intervalo de administração ou 

transição para outras terapias biológicas podem beneficiar pacientes com redução 

progressiva da efetividade clínica, permitindo maior permanência terapêutica e 

racionalização do uso dos recursos disponíveis (GAMBARDELLA; LICATA; SOHRT, 2021). 

 

Além dos desfechos clínicos objetivos, os resultados evidenciam que o controle 

adequado da psoríase repercute positivamente sobre aspectos funcionais 

frequentemente negligenciados. A redução do prurido, do desconforto físico e das 
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limitações sociais favorece maior participação em atividades cotidianas, melhora da 

autoestima e recuperação da produtividade ocupacional. Considerando o caráter 

crônico da doença e seu potencial estigmatizante, esses benefícios assumem 

importância comparável à melhora dos índices dermatológicos tradicionais (ISKANDAR 

et al., 2017). 

 

Dessa forma, os estudos analisados sustentam que o adalimumabe permanece 

como alternativa terapêutica eficaz e segura para pacientes com psoríase em placas 

moderada a grave. Seu uso está associado à melhora consistente dos parâmetros 

clínicos, ao impacto favorável sobre a qualidade de vida e à adequada tolerabilidade em 

condições reais de prática assistencial. A adoção de protocolos de monitorização, a 

avaliação individualizada dos fatores de risco e a valorização dos desfechos centrados 

no paciente constituem elementos essenciais para maximizar os benefícios terapêuticos 

e promover cuidado integral aos indivíduos acometidos pela doença.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A psoríase em placas moderada a grave permanece como uma condição 

inflamatória crônica de importante impacto clínico e psicossocial, exigindo estratégias 

terapêuticas capazes de promover controle sustentado da atividade da doença e 

melhora significativa da qualidade de vida. Os achados desta revisão evidenciam que o 

adalimumabe representa uma alternativa consolidada no tratamento desses pacientes, 

apresentando eficácia consistente na redução da gravidade das lesões cutâneas, 

melhora dos índices clínicos de resposta e benefícios perceptíveis nos sintomas que mais 

comprometem o cotidiano, como prurido, desconforto físico e limitações funcionais. 

 

Além da efetividade terapêutica, observou-se que o perfil de segurança do 

adalimumabe é favorável quando o medicamento é utilizado de forma criteriosa e 

acompanhado por monitorização adequada. A realização de avaliação clínica prévia, 

investigação de infecções latentes, especialmente tuberculose, e seguimento periódico 

contribuem para a identificação precoce de potenciais eventos adversos e para a 

manutenção do tratamento com maior segurança. A individualização das condutas, 
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considerando características clínicas, presença de comorbidades, terapias prévias e 

expectativas do paciente, mostra-se fundamental para otimizar os resultados obtidos na 

prática assistencial. 

 

Dessa forma, o adalimumabe mantém relevância entre as opções biológicas 

disponíveis para o manejo da psoríase em placas moderada a grave, sobretudo pela 

combinação entre eficácia sustentada, tolerabilidade e impacto positivo sobre a 

qualidade de vida. A incorporação de desfechos centrados no paciente e a adoção de 

decisões compartilhadas entre médico e indivíduo acometido pela doença fortalecem 

uma abordagem mais humanizada e baseada em evidências. Novos estudos em vida real 

e acompanhamentos de longo prazo continuarão sendo importantes para ampliar o 

conhecimento sobre a utilização do fármaco e contribuir para o aperfeiçoamento 

contínuo do cuidado dermatológico.  
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